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APRESENTAÇÃO
A presente obra ‘Nutrição, Análise e Controle de Qualidade de Alimentos’’ publicada 

no formato e-book, traduz, em certa medida, o olhar multidisciplinar e intersetorial da 
nutrição. O volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, 
relatos de casos e revisões que transitam nos diversos caminhos da nutrição e saúde. 
O principal objetivo foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país em dois volumes. Em todos esses 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à avaliação antropométrica da 
população brasileira; padrões alimentares; vivências e percepções da gestação; avaliações 
físico-químicas e sensoriais de alimentos, determinação e caracterização de compostos 
bioativos; desenvolvimento de novos produtos alimentícios e áreas correlatas.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos neste e-book com a 
proposta de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de 
alguma forma se interessam pela nutrição, saúde e seus aspectos. A nutrição é uma ciência 
relativamente nova, mas a dimensão de sua importância se traduz na amplitude de áreas 
com as quais dialoga. Portanto, possuir um material cientifico que demonstre com dados 
substanciais de regiões específicas do país é muito relevante, assim como abordar temas 
atuais e de interesse direto da sociedade. Deste modo a obra ‘Nutrição, Análise e Controle 
de Qualidade de Alimentos’’ se constitui em uma interessante ferramenta para que o leitor, 
seja ele um profissional, estudante ou apenas um interessado pelo campo das ciências da 
nutrição, tenha acesso a um panorama do que tem sido construído na área em nosso país.

Uma ótima leitura a todos(as)!

Carla Cristina Bauermann Brasil
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RESUMO: Os hábitos e a ingestão alimentar 
durante a infância estão constantemente sofrendo 
grandes influências. Uma vez que o consumo 
inadequado de alimentos nessa fase de vida 
pode levar a sérias complicações relacionados à 
má nutrição, a avaliação constante do consumo 
alimentar torna-se necessária para corrigir erros 
e favorecer o adequado desenvolvimento das 
crianças. O presente estudo tem como objetivo 
avaliar o consumo alimentar de crianças na faixa 
etária de 2 a 10 anos. Estudo observacional, 
transversal de caráter descritivo e analítico, 
realizado em uma Unidade de Atenção Primária 
à Saúde, no período de dezembro de 2015 a 
fevereiro de 2016. A coleta de dados foi por 
meio de entrevista e aplicação de formulário 
padronizado. Mais da metade das crianças de 
6 a 10 anos de idade consumiram alimentos 
ultraprocessados. Somente um terço das crianças 
menores de 5 anos consumiram verduras no 
dia anterior à entrevista e menos de 10% das 
crianças entre 6 e 10 anos consumiram verduras. 
Esses resultados apontam para a necessidade 
de rever as estratégias de orientação aos 
responsáveis pela alimentação da criança, bem 
como as alternativas de melhoria de acesso à 
alimentação saudável.
PALAVRAS-CHAVE: Consumo alimentar; 
crianças; hábitos alimentares; 
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foods at this life stage might lead to serious complications related to poor nutrition, constant 
evaluation of food consumption becomes necessary to correct errors and promote the proper 
development of children. The aim of this study is to assess food intake of children between 
2 and 10 years old. An observational, descriptive and analytical cross-sectional study was 
carried out in a Primary Health Care Center, from December 2015 to February 2016. Data 
was collected through interviews and the application of a standardized form. Over half of 
the children from 6 to 10 years of age consumed ultraprocessed foods. Only one third of 
children under 5 years consumed vegetables in the day before the interview and less than 
10% of children between 6 and 10 years consumed vegetables. These results point out the 
necessity to review the strategies used to guide the responsible for child eating, as well as the 
alternatives for improving the accessibility to healthy food.
KEYWORDS: Food Consumption; Children; food habits

1 | 	INTRODUÇÃO 
O início da vida é uma das fases mais importantes e decisivas para saúde da criança, 

pois é nesse período que ocorre o processo de crescimento e desenvolvimento definitivos 
dos indivíduos. Por estarem sujeitos a grandes modificações, faz-se necessário realizar 
um acompanhamento contínuo, com objetivo de prevenção de futuros agravos à saúde, 
desenvolvimento e crescimento da criança (REICHERT, et.al;2012).

Os hábitos e a ingestão alimentar durante a infância estão constantemente sofrendo 
grandes influências. Nos primeiros anos de vida são desenvolvidas as preferências e 
aversões alimentares que serão levadas até a vida adulta, sofrendo influências de diversos 
fatores, tais como: nível socioeconômico, mídia, colegas de escolas e muitas vezes doenças 
(ESCOTT-STUMP; 2010).

No Brasil, devido às políticas públicas e seus resultados satisfatórios de distribuição 
de renda, erradicação da pobreza absoluta e de ampliação do acesso a serviços básicos 
de saúde, saneamento e educação, o declínio da desnutrição infantil e suas comorbidades 
foi de grande relevância. Por outro lado, observa-se um aumento rápido e intenso na 
prevalência de obesidade, demonstrando que o acesso à alimentação melhorou, mas 
também proporcionou o aumento no consumo de alimentos de alta densidade energética e 
baixo conteúdo nutricional(COSTA, et.al;2010).

Crianças brasileiras entre 6 - 59 meses tem baixo consumo de alimentos 
recomendados (verduras, frutas, legumes) e alto consumo de alimentos não recomendados 
(biscoitos, refrigerantes, salgados) que podem interferir de forma importante no seu 
crescimento (BORTOLINI, G.A; GUBERT, M.B; SANTOS, L.M.P; 2012). O consumo 
inadequado de alimentos nessa fase da vida possui sérias consequências para a criança na 
vida adulta e ainda na infância, como o desenvolvimento de doenças infecciosas, infecções 
respiratórias, dentárias, desnutrição, obesidade, e a carência de alguns nutrientes como 
vitamina A, ferro, zinco entre outros  (BRASIL; 2015).
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Uma vez que o consumo inadequado de alimentos nessa fase de vida pode levar 
a sérias complicações relacionados à má nutrição, a avaliação constante do consumo 
alimentar torna-se necessária para corrigir erros e favorecer o adequado desenvolvimento 
das crianças. Dessa forma, o conhecimento dos hábitos alimentares nessa fase do curso 
da vida é essencial para orientar as ações de atenção integral à saúde e, principalmente, 
para promover a melhoria do perfil alimentar e nutricional da população infantil (FELDENS, 
2010).

O presente estudo teve como objetivo avaliar o consumo alimentar de crianças na 
faixa etária de 2 a 10 anos acompanhadas na atenção primária à saúde, contribuindo para o 
desenvolvimento de estratégias que promovam hábitos alimentares saudáveis e previnam 
doenças relacionadas a má nutrição, como obesidade e deficiência de micronutrientes.

2 | 	METODOLOGIA
O presente estudo foi observacional, transversal de caráter descritivo e analítico, 

realizado em uma Unidade de Atenção Primaria à Saúde (UAPS) da cidade de Fortaleza, 
Ceará. Faz parte de uma pesquisa maior denominada “Ações de alimentação e nutrição na 
atenção básica: estratégia de promoção da alimentação saudável em usuários atendidos 
na unidade de Atenção Primaria a Saúde Mattos Dourado, Fortaleza - Ce”, aprovada pelo 
Comitê de Ética da Universidade de Fortaleza (CAAE: 24073813.80000.5052).

A amostragem desse estudo foi não probabilística de conveniência compreendendo 
crianças de 2 a 10 anos atendidas na UAPS no período de dezembro de 2015 a fevereiro 
de 2016. Os critérios de inclusão foram crianças na faixa etária de 2 a 10 anos de ambos 
os sexos, que os pais concordassem em participar da entrevista e assinassem o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido.

A coleta de dados foi realizada por meio de entrevista e aplicação de formulário 
padronizado, realizada por estudantes do curso de nutrição da UNIFOR. A entrevista foi 
realizada na unidade de saúde, enquanto a mãe da criança aguardava consulta com o 
pediatra.

O formulário abordou perguntas acerca do perfil socioeconômico e demográfico e 
características de saúde da criança. Quanto ao perfil socioeconômico e demográfico foi 
questionado dia de nascimento da criança, o sexo, a renda monetária da família da criança, 
número de moradores no domicílio e condições de moradia (tipo de moradia, presença de 
rede geral de distribuição de água e de coleta de lixo, número de compartimentos, números 
de banheiros, lixo, número de televisões, geladeiras, aparelhos de DVD, máquinas de lavar 
roupa, telefones e carros). As condições de saúde investigadas foram diagnóstico prévio 
de alergias alimentares e de outras doenças crônicas, como diabetes, câncer, infecções 
respiratórias e intestinais.

A avaliação do consumo alimentar foi realizada através do formulário de marcadores 
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de consumo alimentar recomendado pelo Ministério da Saúde para indivíduos acima de 
2 anos (ESCOTT-STUMP; 2010; BRASIL, 2015). O instrumento possui 41 perguntas 
relacionadas ao consumo de frutas, verduras, feijão, biscoitos e alimentos do tipo fast food 
(refrigerantes, salgados). Tais perguntas possuem três opções de respostas: sim, não ou 
não sabe responder, enquanto perguntas relacionadas às crianças comerem em frente a 
algumas distrações possuem duas opções de resposta (sim ou não).

A digitação dos dados foi realizada com auxílio do programa Microsoft Office 
Excell. Análises descritivas da população de estudo foram apresentadas segundo a idade 
das crianças (2-5 anos e 6-10 anos). Para cada faixa etária, estimou-se a frequência de 
consumo de alimentos marcadores de alimentos in natura (frutas, legumes e verduras) 
e alimentos industrializados (biscoitos, bombons, salgadinhos e bebidas gasosas). As 
variáveis numéricas foram testadas quanto a normalidade dos dados por meio do teste 
Kolmogorov-Sminorf. Utilizou-se o teste do Qui-quadrado de Pearson ou exato de Fisher 
e o teste U de Mann-Whitney para avaliar as diferenças entre as faixas etárias para as 
variáveis categóricas e numéricas, respectivamente. As análises foram realizadas no 
Software SPSS, versão 22.0.

3 | 	RESULTADOS
O presente trabalho teve como população de estudo 58 crianças, sendo 24 crianças 

na faixa etária de 2 a 5 anos e 34 na faixa etária de 6 a 10 anos. A renda mensal populacional 
variou entre um salário mínimo até 4 salários mínimos Todos os entrevistados relataram 
morar em casa de alvenaria, com exceção de um indivíduo que optou por não responder.

Não houve diferença entre as crianças de 2 a 5 anos e de 6 a 10 anos quanto às 
características socioeconômicas. (Tabela 1).Foram observados que mulheres com faixas 
etárias maiores têm filhos mais velhos, além disso, as crianças de 6 a 10 anos apresentaram 
percentual maior de pais solteiros em comparação com as crianças de 2 a 5 anos de idade.
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Tabela 1. Dados socioeconômicos da população, segundo faixa etária. Fortaleza, 2016.

Em termos de presença de rede geral de distribuição de água e serviço de coleta 
de lixo foram encontradas maior cobertura da rede geral de distribuição de água nas casas 
de indivíduos mais velhos e a coleta de lixo mais encontrada nas casas de indivíduos mais 
novos.

Ao analisar dados do consumo alimentar dos dois grupos, em termos de número de 
refeições ao dia, observou-se o consumo de todas as refeições pela maioria das crianças, 
com exceção da ceia, que foi realizada por metade das crianças. Somente o almoço e o 
lanche da tarde foram referidos para todas as crianças. Não houve diferença da frequência 
de realização das refeições entre as faixas etárias (Tabela 2). Ao analisar o consumo de 
feijão, refrigerante e biscoito observou-se uma porcentagem maior de consumo entre 
os indivíduos mais velhos, em contrapartida o consumo de frutas, verduras, salgados e 
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refrigerantes foi encontrado com maior percentual em indivíduos mais novos (Gráfico 1 e 
Gráfico 2).

Tabela 2. Frequência (%) de realização de refeições, segundo faixa etária. Fortaleza, 2016.

*nenhuma estatística foi calculada pois 100% dos indivíduos consumiram lanche da tarde.

Gráfico 1. Frequência de consumo de feijão, verduras e frutas no dia anterior à entrevista, 
segundo faixa etária. Fortaleza, 2016.



 
Nutrição, Análise e Controle de Qualidade de Alimentos Capítulo 3 29

Gráfico 2. Frequência de consumo de fast food, refrigerantes e salgados no dia anterior à 
entrevista, segundo faixa etária. Fortaleza, 2016.

4 | 	DISCUSSÃO
No Brasil, o consumo alimentar da população infantil vem sendo estudada de forma 

importante, principalmente em crianças que estão em estado de insegurança alimentar, 
no intuito de compreender as mudanças no estado nutricional da população e prever a 
ocorrência de doenças na vida adulta. No presente estudo, foi analisado o consumo e a 
frequência alimentar de alimentos específicos em dois grupos de faixas etárias diferentes, 
sendo encontrada uma maior frequência por consumo de alimentos saudáveis no grupo de 
crianças entre 2 e 5 anos de idade.

Crianças entre 2 e 5 anos de idade estão em uma fase muito importante da 
formação de hábitos alimentares por ser nesse período que as práticas alimentares são 
adquiridas e, provavelmente, mantidas ao longo da vida (BRASIL,2015). Além disso, as 
doenças crônicas não transmissíveis são consideradas as primeiras causas de óbitos no 
Brasil durante a fase adulta (FELDENS, et. al, 2010), sendo consequências principalmente 
de hábitos alimentares e estilo de vida inadequados, que muitas vezes são adotados desde 
os primeiros anos de vida (ROSSI, et.al, 2010).

É importante que os pais ou responsáveis possam estimular uma alimentação 
saudável aos seus filhos, pois a criança obtém suas preferências alimentares não só de 
acordo como os alimentos são ofertados, mas como são apresentados e oferecidos. Assim, 
torna-se possível estimular a prática de uma alimentação saudável resgatando hábitos 
alimentares regionais, consumo de alimentos naturais e, não menos importante, o prazer 
pela alimentação (BRASIL,2011).

As refeições e lanches das crianças devem ser oferecidos diariamente em horários 
fixos, com o intuito de terem intervalos suficientes, para que possam sentir fome na próxima 
refeição. Além disso, o prato oferecido deve estar de acordo com aceitação alimentar da 
mesma, perguntando se a criança aceita mais do que está sendo oferecido. Deve-se limitar 
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o uso de açúcar simples e gorduras trans e saturadas, estimulando consumo de gorduras 
mono e poliinsaturadas, principalmente em forma de ômega 3 e alimentos ricos em ferro, 
vitaminas A e D e cálcio (BOSCOS, M.D; OLIVEIRA, P.E.O ,2009). O consumo adequado 
nessa fase da vida possui aspectos positivos na saúde das crianças na fase da infância 
e na vida adulta, visto que uma alimentação pode exercer influências no processo saúde 
e doença no ambiente familiar. Nesse contexto, o conhecimento sobre comportamento 
alimentar infantil é de grande importância (SARMENTO, C.T.M; PEREIRA,M.N, 2012).

Alguns artigos revisaram sobre o consumo de crianças em situações de insegurança 
alimentar e observaram uma prevalência maior do consumo dos grupos de hortaliças, 
doces, açúcares e café do que consumo de cereais e feijões (PHILIPPI, S.T; CRUZ, A.T.R; 
COLLUCI, ACA. 2003) Neste trabalho, entre as crianças de 2 a 5 anos, o consumo de frutas 
foi reportado por 70% dos acompanhantes, enquanto o das crianças entre de 6 a 10 anos 
foi referido por somente metade das crianças. Esse achado é preocupante uma vez que 
a recomendação para consumo de frutas é de 4 a 5 porções por dia (SBP, 2012). Apesar 
deste estudo não ter avaliado o consumo quantitativo dos itens investigados, acredita-se 
que o percentual de inadequação de consumo seja ainda maior, uma vez que algumas 
crianças que comem com frequência diária podem não atingir as porções recomendadas.

Dados do estudo revelaram o baixo percentual de consumo de verduras entre as 
crianças. Somente um terço das crianças menores de 5 anos consumiram verduras no dia 
anterior à entrevista e menos de 10% das crianças entre 6 e 10 anos consumiram verduras. 
As verduras são fontes de importantes nutrientes, como vitaminas C, do complexo B e 
pró-vitamina A, podendo também ser fonte de minerais, como, ferro, potássio, cálcio e 
magnésio, além de serem uma rica fonte de fibras solúveis e insolúveis (COTTA, R.M.M; 
MACHADO, J.C; 2013) Assim, são itens alimentares benéficos na prevenção de doenças 
importantes, como doenças coronarianas, doença vascular cerebral e câncer (WHO;2002).

Outro achado preocupante deste estudo é que enquanto o consumo de frutas e 
verduras foi baixo entre as crianças de 6 a 10 anos, mais da metade destas consumiram 
biscoitos e refrigerantes no dia anterior à entrevista. A alimentação das crianças menores 
comparadas às maiores foi melhor em termos de frequência de consumo de alimentos 
ultraprocessados, como fast foods, refrigerantes e biscoitos. Sabe-se que o consumo de 
alimentos com elevado teor de processamento possui efeitos negativos sobre a saúde 
dos indivíduos, como obesidade e doenças associadas ao ganho excessivo de peso. 
Levando em conta que esses produtos processados estão em maior quantidade na mesa 
do consumidor, comparados com os alimentos naturais (PHILIPPI, S.T; 2014).

Os produtos processados possuem características que favorecem seu consumo 
elevado, como alta palatabilidade, devido ao elevado teor de açúcar, lipídio e sódio 
(PHILIPPI, S.T; 2014). Esse fato requer atenção principalmente quando se trata do público 
infantil, que é mais vulnerável e influenciado pela mídia e propagandas que estimulam o 
consumo desse tipo de produto. Esse tipo de alimentação em forma de petiscos e doces no 
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geral, quando consumidos aumentam a ingestão calórica total e gordura, o que influencia 
na quantidade e o alimento consumido (MOUBARAC, J.C, et. al; 2010; MONTEIRO C.A, 
et. al; 2010;BORZEKOWSKI, D. L; ROBISON, T. N; 2001;  FRANCIS, L.A; LEE,Y; BIRCH, 
L.L; 2003; GORE,S; A. et al; 2003).

O presente trabalho não avaliou o tempo em frente à televisão, nem a atividades 
de lazer realizadas pelas crianças. Outra limitação da presente pesquisa foi o tamanho 
amostral reduzido, impedindo realizar estimativas mais precisas das variáveis investigadas. 
No entanto, o método de avaliação utilizado destaca-se como um aspecto positivo da 
pesquisa, visto que é um instrumento relativamente novo sugerido pelo Ministério da Saúde 
para ser utilizado na Atenção Básica. Apesar de ele já existir anteriormente nos cadernos 
do Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional, a publicação Orientações para avaliação 
de marcadores do consumo alimentar e nutricional na atenção básica, chama atenção 
para a necessidade de se utilizar esse instrumento no cotidiano das unidades de saúde 
(BRASIL. 2015).

5 | 	CONCLUSÃO 
Em conclusão, a presente pesquisa permitiu avaliar o consumo alimentar de 

crianças menores de 10 anos e encontrou uma frequência de consumo elevada de 
alimentos ultraprocessados e baixa frequência de consumo de verduras, principalmente 
entre crianças de 5 a 10 anos. Esses resultados apontam para a necessidade de rever as 
estratégias de orientação aos responsáveis pela alimentação da criança, bem como as 
alternativas de melhoria de acesso à alimentação saudável.
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